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Universidade Nova suspendeu greve 
— masvalàâámanifestação — — 

Os estudantes de Letras da Universidade 
- Nova decidiram-desconvocar à greve mar- - 

cada para os dois últimos dias, em viírtude 

de aquele estabelecimento de ensino se 

em período de frequênci: 

«A nossá Situação era particularmente 
.dramática, porque nos arriscávamos a fícar 
por. fora de todoó O. processo, 0 que nos 
poderia colocar numa situação de desvanta- 
gem em relação aos alunos das outrás 

No entanto, os alunos da Nova 

-se solidários com os seus colegas da 

- Universidade Clássica de Lisboa, que se 

mantiveram em greve, e apelam à «mobiii- 
-. zação de todos os estudantes» para a 

: ” s jonal a realizar na próxi 

; sexta-feira. 
Barnfd 
o que a Universidade Nova só 

* numa segunda fase aderiu à luta - 

tdades; nomeadamente no que diz res- 
fiaei, 

peilto. &o inNg na via p 
ensino» -.explimrq'm 80 «CM». 

Criar alternativas 

JtMuldosm-wocesãceraldeMa—. | 
tes da.Uni Nova, à os " idad 

thança dos seus das Clássi- 

— deada pelas Universidades Clássicas de 

Lisboa, Porto .é Coimbra. 

Essa adesão «lardia» explica-se.-— se- 

cas também não aceitam, agora, a impost- 
ção do .para o ing 

"mramdebrmaçàooduenclqml.hl 
E nundoosalunos——peloimdeal' iverst 

dade Nova «sofrer de um mal específico», H&stan paára os alunos que se encontram 

: tma veêz que não se encontrava | 

* qualquer plano de reestruturação curricular, 

Esta situação seria consklerada «dasvan- 

tajosa» pelos álunos, que iniciaram, então, 

” um processo reivindicaltiva tendente a colo- 

car representantes da sua Faculdade (dos 

estudantes e do Consetho Científico) na 

Comissão Paritária das Faculdades de Le- 

tras, comissão que prepara um projecto 

- geral de reestruturação curricular, Essa 

lígvgçggào'sgda consegui 
AAA 

PEPAA F vahx 

GC.M(M tn . 'zº&vcic;ô%' 1 

JAN MAR e ABR MAI JUN JUL .AGO] SET| ouT pEZ NOV 

no «p (período que decor- 

rerà entre & introdução nas faculdades de 
um plano cuiricular que assegure áquela 

formação e a sua aplicação piena). 

tecas, editoras, etc.) e uma via ligada à 

Por outro tado, consideram que o âmbito | 

do projecto de reestruturação deve ser Ú 

alargado .so Ensino Secundário, com & 

criação de mais turmas (menos lotadãs) e 

de mais áreas vocacionais. Estas medidas — 

einda segundos ós estudantes — iriam au- 

mentat automaticamente o número da pos- 

tos de trabalho no ensino que ficariam ao 

* dispor dos licenciados em Letras. 

Outra preocupação dos alunos da Nova 

prendé-se com & criação de novos Cursos, 
na área de Letras, em universidades priva- 

das, 6 que contribut para «superiótar um 

saector já de si saturado». . 

«Para além disso — acrescentam — os 
alunos das privadas têm sobre nós & 
enomme vantagem de possuir notas de curso 
muito mais elevadas, o que nos dá vante- 

: gem no acesso à profissionalização». 
Por último, os éstucdantes da Universidade 

*  Nová afirmam que fodo o processo negocial 
dos &lunos, O problema da evidante ÇÃ 

sector da Letras no nossó País poderia ser 
resolvido — segundo os alunos — com à 

Implementação de outras vias de tormação. 

> entre rep 
dos Conseihos Clentíficos e do Ministério só 

. torá alguma viabilidade prática se este 

último «der 9 tas 6 
ttal te 6s 

para alóm do ensino, te uma 

.. Via profissionalizante normal (ligada ao de- . aq qu 8s Q 

Beragnho de tarefas em áutarquias, biblio- x., , 6lap.de qualques reestruturaçõe cunfoliaos. 

P d -que aão 
tes sobre quetm dn 
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